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Na região Centro-Oeste do Brasil é usual a obtenção de duas colheitas na mesma safra 
agrícola. Geralmente, o primeiro cultivo é de soja, seguido por milho. Em áreas onde o 
milho não é cultivado devido à colheita tardia da soja, os produtores normalmente não 
utilizam culturas no período de inverno. Para estas áreas, o plantio de culturas 
oleaginosas de inverno, visando à produção de biodiesel, é uma das melhores 
alternativas; esta prática também auxiliará na redução da infestação por plantas 
daninhas no cultivo subsequente. Este estudo se concentrou na avaliação da comunidade 
infestante em áreas com distintas culturas de inverno. Os seguintes tratamentos foram 
avaliados: agricultura sob plantio direto, com pousio no inverno; culturas oleaginosas de 
inverno (crambe, nabo, canola) pós-soja em plantio direto no verão; e agricultura sob 
preparo convencional do solo, com pousio no inverno. As análises fitossociológicas de 
todos os tratamentos foram conduzidas aos 75 dias após emergência das culturas de 
inverno, e os índices de diversidade de espécies de Margalef, Menhinick, Simpsom e 
Shannon-Weiner foram calculados. As áreas também foram estratificadas por análise de 
agrupamento, pelo método UPGMA. Nabo forrageiro foi o mais eficiente em suprimir a 
ocorrência de plantas daninhas. A agricultura com preparo convencional do solo e 
pousio no inverno proporcionou a maior ocorrência de espécies problemáticas. 
Agricultura em plantio direto com pousio no inverno apresentou o maior nível absoluto 
de infestação. Em termos gerais, culturas oleaginosas de inverno contribuem para 
reduzir a proliferação de espécies infestantes na entressafra. 
